
Chap 8-1 

Probabilidade e 

Estatística 

Aula 7:  Intervalos de Confiança com uma 

amostra 

 

Leitura obrigatória:  

Devore, cap 7 ou Montgomery e Runger, cap 8  

 

 



Chap 9-2 

 

Objetivos 

Como inferir sobre um parâmetro da população, baseados 
em dados de uma amostra?? 

 

Esta parte da estatística, chamada inferência estatística,  
assume que erros podem acontecer pelo fato de termos 
dados limitados (para uma amostra) e não para a 
população.  

 

De fato, vimos que os valores das estatísticas variam de 
amostra para amostra. MAS, um grande avanço é, para o 
caso da média amostral, sabemos como ela varia, ou seja, 
conhecemos a sua distribuição de probabilidade (TLC)!! 
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Objetivos 

Os parâmetros que vamos estudar são a média populacional, 𝜇, e a 
proporção populacional, 𝑝. 

Vamos obter: 

1. Intervalos de confiança para a média populacional, μ: 

 quando o desvio-padrão da população 𝜎 é conhecido 

 quando o desvio-padrão da população 𝜎 é desconhecido 

 

2. Intervalos de confiança para a proporção de sucessos na 
população, 𝑝.  

 

3. Determinar o tamanho necessário da amostra para um 
intervalo de confiança da média, 𝜇, ou da proporção, 𝑝. 
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Estimativa Pontual 

 Uma estimativa pontual é um único “chute” para o valor de 
um parâmetro. Para a média populacional, a estimativa 
pontual usada é a média amostral.  

 

 Um intervalo de confiança fornece um conjunto de 
“chutes” para os parâmetros levando em conta que existe 
variação nas amostras possíveis. 

Estimativa Pontual 

Limite Inferior de 

Confiança 

Limite Superior de 

Confiança 

Comprimento do Intervalo 

de Confiança 
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Estimativas de Intervalo de 

Confiança 

Os  intervalos de confiança que veremos no curso são 

simétricos: 

 

 

Um intervalo leva em conta: 

 Estimativa pontual: 𝑋 𝑛 para 𝜇 ou 𝑝  para 𝑝. 

 Margem de Erro, e: depende da variabilidade de amostras e 

do nível de confiança queremos para nosso "chute". 

IC(parâmetro)=Estimativa Pontual ± margem de erro = (lim inf, lim sup) 
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Nível de Confiança 

 Confiança de que o intervalo contenha o valor real do parâmetro, 𝜇 

ou 𝑝, (que é desconhecido)! 

 

 Cada nível de confiança corresponde a limites inferiores e superiores 

diferentes. 

 

 Nunca podemos estar 100% certos de que o parâmetro está no 

intervalo de confiança especificado. 

 

 Notação: Para um intervalo com nível de confiança (1 − 𝛼)%: 

 Coeficiente de Confiança = 𝟏 − 𝜶  

 𝜶 é chamado de nível de significância. 

 Ex: 95% de confiança ⇒ 1 − 𝛼 = 0.95 ⇒ 𝛼 = 0.05  
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Intervalos de Confiança para a 

média populacional, 𝜇: 
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Estimativas de Intervalo de 

Confiança 

 Como especificamos o limite inferior e  o limite superior do 

intervalo de confiança? 

 

 Queremos um intervalo: 

 𝐼𝐶 𝜇, 1 − 𝛼 = 𝑙𝑖𝑚𝑖𝑡𝑒 𝑠𝑢𝑝𝑒𝑟𝑖𝑜𝑟, 𝑙𝑖𝑚𝑖𝑡𝑒 𝑖𝑛𝑓𝑒𝑟𝑖𝑜𝑟  

tal que a probabilidade deste intervalo conter o verdadeiro valor 

do parâmetro é alta (igual ao coeficiente de confiança desejado) 

 

𝑃(𝑙𝑖𝑚𝑖𝑛𝑓𝑒𝑟𝑖𝑜𝑟 ≤ 𝜇 ≤ 𝑙𝑖𝑚𝑠𝑢𝑝𝑒𝑟𝑖𝑜𝑟) = 1 − 𝛼 

𝑃(𝜇 ∈ 𝐼𝐶 𝜇, 1 − 𝛼 ) = 1 − 𝛼 
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Estimativas de Intervalo de 

Confiança 
Vimos na aula anterior que: 

A média amostral, 𝑋 𝑛, tem uma relação com µ: 

𝑋 𝑛~𝑁 𝜇,
𝜎

𝑛
 

- Se a população for normal: para qualquer 𝑛.  

- pelo teorema do limite central: se 𝑛 for grande o suficiente. 

 

Se usamos 𝑋 𝑛 como estimativa pontual, queremos determinar 

𝒆 (margem de erro) tal que: 

𝑃 𝑋 𝑛 − 𝜇 ≤ 𝒆 = 1 − 𝛼 
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Estimativas de Intervalo de 

Confiança 

𝑃 𝑋 𝑛 − 𝜇 ≤ 𝒆 = 1 − 𝛼. Para o exemplo, assuma 1 − 𝛼 = 0.95 

𝝁 

0 

1 − 𝛼 = 0.95 

𝛼

2
= 0.025 

𝛼

2
= 0.025 

𝑥 𝛼
2
= 𝑥 0.025 𝑥 

1−
𝛼
2
= 𝑥 0.975 𝑿 𝒏 

𝑧𝛼
2
= 𝑧0.025 = −1.96 𝑧

1−
𝛼
2
= 𝑧0.975 = 1.96 𝒁 
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Transformando de Z para µ  

Com 1 − 𝛼  de probabilidade 𝑍 pertence ao intervalo: (𝑧𝛼
2
, 𝑧
1−
𝛼

2
)  

E lembre que 𝑧𝛼
2
= −𝑧

1−
𝛼

2
 

Assim: 

 

 

 

−𝑧
1−
𝛼
2
≤ 𝑍 ≤ 𝑧

1−
𝛼
2
 

−𝑧
1−
𝛼
2
≤
𝑋 𝑛 − 𝜇
𝜎
𝑛

≤ 𝑧
1−
𝛼
2
 

𝑋 𝑛 − 𝑧1−𝛼2

𝜎

𝑛
≤ 𝜇 ≤ 𝑋 𝑛 + 𝑧1−𝛼2

𝜎

𝑛
 

a verdadeira média 

está neste intervalo 

com probabilidade 

(1-𝛼). 

O intervalo é que é 

aleatório! 

𝒎𝒂𝒓𝒈𝒆𝒎  
𝒅𝒆 𝒆𝒓𝒓𝒐 = 𝒆 

𝒎𝒂𝒓𝒈𝒆𝒎  
𝒅𝒆 𝒆𝒓𝒓𝒐 = 𝒆 
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Estimativas de Intervalo de 

Confiança 

O  intervalo de confiança para média é: 

 

 

Precisamos saber: 

 1 − 𝛼: nível de confiança que é especificado pelo 

pesquisador. 

 𝑋 𝑛: calculado partindo de uma amostra aleatória {𝑋1, … , 𝑋𝑛}. 

 𝑧1−𝛼
2
: obtido da tabela da acumulada da normal padrão. 

 𝜎? ? ? Como obter o desvio-padrão da população?? 

𝐼𝐶 𝜇, 1 − 𝛼 = 𝑋 𝑛± 𝑧
1−
𝛼

2

𝜎

𝑛
  = (𝑙𝑖𝑚𝑖𝑛𝑓𝑒𝑟𝑖𝑜𝑟 , 𝑙𝑖𝑚𝑠𝑢𝑝𝑒𝑟𝑖𝑜𝑟) 
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Caso 1: Intervalo de Confiança 

para 𝜇 com 𝜎 conhecido 



Hipóteses:  

 O desvio-padrão populacional σ é conhecido; 

 A população é normalmente distribuída; 

 Se a população não for normal, use uma amostra grande. 

 

 A estimativa para o Intervalo de Confiança é: 

 

 

 

 

(em que z1-α/2 é o valor crítico de uma normal padrão, ou seja, o 

valor que deixa uma probabilidade de 𝛼/2 em cada cauda da 

distribuição). 
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Caso 1: Intervalo de Confiança 

para 𝜇 (𝜎 Conhecido) 

𝑰𝑪 𝝁, 𝟏 − 𝜶 = 𝑿 𝒏 ± 𝒛𝟏−𝜶𝟐

𝝈

𝒏
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Encontrando o Valor Crítico:  

z1-α/2 

Os níveis de confiança normalmente usados são: 90%, 95% e 99% 

Nivel de  

Confiança 

Coeficiente de 

Confiança 

  

Valor Crítico  

𝒛
𝟏−
𝜶
𝟐
 

1.28 

1.645 

1.96 

2.33 

2.58 

3.08 

3.27 

.80 

.90 

.95 

.98 

.99 

.998 

.999 

80% 

90% 

95% 

98% 

99% 

99.8% 

99.9% 
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Intervalos e Níveis de Confiança 

 Suponha que o nível de confiança = 95%    

 Um intervalo de confiança específico já estimado contém 

ou não contém o valor real do parâmetro. 

 

 Interpretação em termos de frequência relativa: 

 No longo prazo 95% de todos os intervalos de confiança 

construídos desta forma contém o real valor 

desconhecido do parâmetro. 

 

 Ver http://www.stat.sc.edu/~west/javahtml/ConfidenceInterval.html 

http://www.stat.sc.edu/~west/javahtml/ConfidenceInterval.html
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Intervalos e Níveis de Confiança 

μμ
x


Intervalos de Confiança 

Intervalos vão 
de 

𝑋 𝑛 − 𝑧1−𝛼2

𝜎

𝑛
 

a 
 

𝑋 𝑛 + 𝑧1−𝛼2

𝜎

𝑛
 

(1-)x100% 

dos intervalos 

de confiança 

construídos 

contem μ;  

()x100% não 

contem μ! 

Distribuição Amostal 

da média amostral 

x 

/2 /21

𝑿 𝒏
𝟏 

𝑿 𝒏
𝟐 

𝑿 𝒏
𝟕 
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Caso 1: IC para μ com σ 

conhecido 

Exercício 1: Uma amostra de 11 circuitos de uma 

população normal tem resistência média de 2.20 

ohms.  Nós sabemos de testes passados que o desvio-

padrão populacional é de 0.35 ohms.   

 

 Determine o Intervalo de Confiança de 95% para o 

valor verdadeiro da resistência média na população. 



 Solução: 

𝐼𝐶 𝜇, 1 − 𝛼 = 𝑋 𝑛 ± 𝑧1−𝛼2

𝜎

𝑛
 

= 2.20 ± 1.96
0.35

11
 

= 2.20 ± 0.2068 

= (1.993,2.407) 

 Nós estamos 95% confiantes de que o verdadeiro valor da resistência 

média está entre 1.993 e 2.407 ohms  

 A verdadeira média pode ou não estar contida neste intervalo, e 

sabemos que 95% dos intervalos construídos desta forma conterão o 

verdadeiro valor da média. 
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Caso 1: IC para μ com σ 

conhecido 
1 − 𝛼 = 0.95 ⟹ 𝛼 = 0.05 
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Chap 9-22 

 

Caso 1: IC para μ com σ 

conhecido 

Exercício 2: Assuma que a porosidade do hélio (em porcentagem) 

das amostras de carvão tiradas de qualquer junta específica seja 

normalmente distribuída com desvio padrão de 0.75. Determine: 

a) o IC de 95% da porosidade média real de uma junta, caso a 

porosidade média de 20 da seus espécimes seja 4.85. 

 

b) o IC de 95% da porosidade média real de uma junta, caso a 

porosidade média de 16 da seus espécimes seja 4.85. 

 

c) o IC de 98% da porosidade média real de uma junta, caso a 

porosidade média de 20 da seus espécimes seja 4.85. 



Caso 1: IC para μ com σ 

conhecido 

A partir de amostra de 20 

espécimes, nós estamos 95% 

confiantes de que o verdadeiro 

valor da porosidade média está 

neste intervalo. 
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Solução: 

𝑎) Com 𝑛 = 20: 
 𝐼𝐶 𝜇, 1 − 𝛼  

= 𝑋 𝑛 ± 𝑧1−0.052

𝜎

𝑛
      

= 4.85 ± 1.96
0.75

20
 

        = (4.521,5.179) 

  

Solução: 

𝑏) Com n = 16: 
 𝐼𝐶 𝜇, 1 − 𝛼  

= 𝑋 𝑛 ± 𝑧1−0.052

𝜎

𝑛
      

= 4.85 ± 1.96
0.75

16
 

        = (4.482,5.217) 

  

Quanto maior o tamanho 

da amostra, menor a 

amplitude do intervalo de 

confiança 



Caso 1: IC para μ com σ 

conhecido 
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Solução: 

𝑎) Com 95% de confiança: 
𝐼𝐶 𝜇, 1 − 𝛼  

= 𝑋 𝑛 ± 𝑧1−0.052

𝜎

𝑛
      

= 4.85 ± 1.96
0.75

20
 

        = (4.521,5.179) 

  

Solução: 

𝑐) Com 98% de confiança: 
𝐼𝐶 𝜇, 1 − 𝛼  

= 𝑋 𝑛 ± 𝑧1−0.02
2

𝜎

𝑛
      

= 4.85 ± 2.33
0.75

20
 

        = (4.459,5.241) 

  

Quanto maior o nível de 

confiança, maior é a 

amplitude do intervalo de 

confiança! 
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Caso 2: Intervalo de Confiança 

para 𝜇 com 𝜎 desconhecido 
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Caso 2: IC para μ com σ  

Desconhecido 

 Se o desvio-padrão populacional 𝜎 for desconhecido, nós 

podemos substituí-lo pelo desvio-padrão amostral, 𝑆: 

 

 

 

 

 Isto introduz uma incerteza extra, uma vez que 𝑆 varia de 

amostra para amostra. 

 

 Por isso, usamos a distribuição T de Student no lugar da 

distribuição normal (a distribuição T tem caudas mais 

pesadas do que a normal-padrão) 

𝑆 =
 𝑋𝑖 − 𝑋 𝑛

2𝑛
𝑖=1  

𝑛 − 1
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Distribuição T de Student 

T 0 

T com 𝑔𝑙 = 5 

 T com 𝑔𝑙 = 13 
A distribuição t tem formato 
de sino e é simétrica, mas as 
caudas são mais “pesadas” do 
que a da normal-padrão 

Normal Padrão 
(T com 𝑔𝑙 = ∞) 

Observação:  A distribuição T converge para distribuição 𝑍 = 𝑁(0,1) 
quando n aumenta!! 



 

 A distribuição t depende de um parâmetro chamado 

graus de liberdade (𝑔𝑙) 

 Número de observações que variam livremente uma vez 

que a média amostral for calculada: 

    𝒈𝒍 =  𝒏 −  𝟏 
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Distribuição T de Student 
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Graus de Liberdade 

Aqui, n = 3, então graus de liberdade  = n – 1 = 3 – 1 = 2 

(2 valores podem ser qualquer número, mas o terceiro não é livre para 

variar se a média é dada) 

Ideia: Número de observações que são livres uma 

vez que a média amostral é calculada. 

 

Exemplo: Suponha que a média de 3 números é 8.0 

 

 Seja 𝑋1 = 7 

 Seja 𝑋2 = 8 

 𝑋3? 

 

Se a média destes 3 valores é 

8.0,  então 𝑋3 tem que ser 9  

(i.e., 𝑋3 não é livre para variar)! 
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Tabela da T de Student 
Sejam:  

𝒏 = 𝟑 
⇒ 𝑔𝑙 = 𝑛 − 1 = 2 

𝜶 = 𝟎. 𝟏𝟎 

⇒
𝛼

2
= 0.05 

T 0 𝒕𝟎.𝟎𝟓,𝟐 
= 𝟐. 𝟗𝟐𝟎 

𝛼

2
= 0.05 

Área da Cauda 

Superior 

gl 

 

0.25 0.10 0.05 

1 1.000 3.078 6.314 

2 0.817 1.886 2.920 

3 0.765 1.638 2.353 

As células da tabela contém os 

valores t e não probabilidades!! 

Diferente da tabela da normal!! 
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IC para μ com σ desconhecido 

Hipóteses: 

 O desvio-padrão populacional é desconhecido 

 A população é normalmente distribuída 

 Se a população não for normal, use uma amostra grande 

 

Estimativa Invervalo de Confiança: 

 

  

 

(em que 𝑡𝛼
2
,𝑛−1 é o valor crítico de uma distribuição t com 

𝑛 − 1 graus de liberdade e uma área de α/2 em cada cauda) 

𝑰𝑪 𝝁, 𝟏 − 𝜶 = 𝑿 𝒏 ± 𝒕𝜶
𝟐,𝒏−𝟏

𝑺

𝒏
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IC para μ com σ desconhecido: 

Exemplo 

Exercício: Uma amostra aleatória de uma população normal 

com n = 25 tem média amostral 𝑋 𝑛 = 50 e  desvio-padrão 

amostral 𝑆 = 8. Construa o intervalo de confiança de 95% 

para a média populacional 𝜇. 

Solução: Como não conhecemos o desvio-padrão 

populacional, 𝜎, e este é estimado pelo desvio-padrão da 

amostra, 𝑆, devemos usar o seguinte intervalo de confiança:  

𝐼𝐶 𝜇, 1 − 𝛼 = 𝑋 𝑛 ± 𝑡𝛼
2,𝑛−1

𝑆

𝑛
 



Chap 9-34 

 

IC para μ com σ desconhecido: 

Exemplo 

Solução:  

 nº de graus de liberdade, 𝑔𝑙 = 𝑛 − 1 = 24,  então da 

tabela (ver página a seguir): 𝑡0.025,24 = 2.064. 

 O intervalo de confiança é: 

𝐼𝐶 𝜇, 0.95 = 𝑋 25 ± 𝑡0.05
2 ,24

𝑆

25
 

                                        = 50 ± 2.064 ∗
8

5
 

                                        = (46.698,53.302) 
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Intervalos de Confiança para a 

proporção populacional, 𝑝: 
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Intervalo de Confiança para a 

Proporção Populacional, 𝑝 

 Uma estimativa de intervalo para a 

proporção populacional (𝑝) pode ser 

calculada ao adicionamos uma margem de 

erro à proporção amostral 𝑝 =
𝑛𝑆

𝑛
.  
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Intervalo de Confiança para a 

Proporção Populacional, 𝑝 

Lembre-se que, se o tamanho da amostra 𝑛 é grande, a 

proporção amostral 𝑝  tem distribuição aproximadamente 

normal, com desvio-padrão: 

𝜎𝑝 =
𝑝(1 − 𝑝)

𝑛
 

Vamos estimar este desvio-padrão usando os dados da 

amostra: 

𝜎𝑝  =
𝑝 (1 − 𝑝 )

𝑛
 

 

A estimativa do 

desvio-padrão, usando 

a amostra é chamada 

de Erro-padrão 
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Intervalo de Confiança para a 

Proporção Populacional p 
Os limites superior e inferior de confiança para a proporção 

populacional, 𝑝, são: 

 

 

 

 

em que  

 𝑧1−𝛼/2 é o valor crítico da normal padronizada 

correspondente ao coeficiente de confiança (1-α) desejado 

 𝑝  é a proporção amostral 

 𝑛 é o tamanho da amostra 

𝐼𝐶 𝑝, 1 − 𝛼 = 𝑝 ± 𝑧
1−
𝛼
2

𝑝 (1 − 𝑝 )

𝑛
 



Solução: Sucesso = "canhoto".  

𝑝: real proporção de canhotos na população 

𝐼𝐶 𝑝, 1 − 𝛼 = 𝑝 ± 𝑧
1−
𝛼
2

𝑝 (1 − 𝑝 )

𝑛
 

𝑛 = 100, 𝑝 =
25

100
= 0.25, 𝛼 = 0.05 

Da tabela Z: 𝑧0.975 = 1.96 
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IC para a p 

Exercício: Em uma amostra aleatória de 100 pessoas,  

25 se declararam canhotos.  

Construa um intervalo de confiança de 95% para a real 

proporção de pessoas que são canhotas na população. 

𝐼𝐶 𝑝, 0.95

= 0.25 ± 1.96
0.25 ∗ 0.75 

100

= (0.1651, 0.3349) 

 

* Verificar 𝑛𝑝 ≥ 5 𝑒 𝑛 1 − 𝑝 ≥ 5! 
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IC para a p: Exemplo 

Solução:  

 Nós temos 95% de certeza de que o verdadeiro 

percentual de canhotos na população está entre 

16.51% e 33.49%.   

 

 Apesar de o intervalo de 0.1651 a 0.3349  poder ou 

não conter a verdadeira proporção, 95% dos 

intervalos formados com amostras de tamanho 100 

desta maneira conterão a verdadeira proporção de 

canhotos na população. 
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Escolhendo o Tamanho da 

Amostra, n 

 Qual o tamanho da amostra, 𝒏, necessário para que tenhamos 

uma margem de erro, ou erro amostral, (𝒆) com um nível de 

confiança (1 − 𝛼)? 

 

Estimativa Pontual 

Limite Inferior de 

Confiança 

Limite Superior de 

Confiança 

Amplitude do IC =2 * margem de erro (e)   

𝒆 𝒆 
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Escolhendo o Tamanho da 

Amostra para µ 

Qual o Tamanho da amostra da necessário para obter um 

𝐼𝐶(𝜇, 1 − 𝛼) com margem de erro 𝑒?  

 Dados:  

 O nível de confiança desejado (1 − 𝛼): determina o 

valor crítico de 𝑧
1−
𝛼

2
 

 O erro amostral aceitável = margem de erro = 𝑒 

 O desvio-padrão populacional, 𝜎 

Agora isole n 𝑒 = 𝑧
1−
𝛼
2

𝜎

𝑛
 

𝒏 =

𝒛
𝟏−
𝜶
𝟐

𝟐 𝝈𝟐

𝒆𝟐
 



Solução: Queremos determinar 𝑛 tal que o 𝐼𝐶 𝜇, 0.9  tenha margem de 

erro 5. Como 1 − 𝛼 = 0.9, então: 

𝑛 =

𝑧
1−
𝛼
2

2 𝜎2

𝑒2
=

𝑧
1−
0.1
2

2 452

52
=
𝑧0.95
2 ∗ 452

25
 

Da tabela z (da normal padrão), 𝑧0.95 = 1.645 ⇒ 𝑛=219.19 

O tamanho de amostra necessário é de n = 220 (arredonde para cima!) 
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Escolhendo o Tamanho da 

Amostra para µ 

Exercício : Se  = 45, que tamanho de amostra é 

necessário para estimar a média com 90% confiança e 

margem de erro igual a 5?   
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Escolhendo o Tamanho da 

Amostra para µ 

 Se desconhecido, 𝜎 pode ser estimado quando usamos a 

formula que determina o tamanho necessário da amostra. 

 

 Temos 2 opções para estimar 𝜎: 

 Valor conhecido de experiências passadas: valor de 𝜎 

que você espera ser ao menos tão grande quanto o 

verdadeiro valor de  𝜎; ou 

 Escolha uma amostra piloto e estime σ com o desvio-

padrão amostral, 𝑆. 

𝒏 =

𝒛
𝟏−
𝜶
𝟐

𝟐 𝑺𝟐

𝒆𝟐
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Escolhendo o Tamanho da 

Amostra para p 
Qual o tamanho da amostra necessário para obter um 

𝐼𝐶(𝑝, 1 − 𝛼) com margem e?  

Dados: 

 O nível de confiança desejável (1 - ), que determina o 

valor crítico: z1-/2 

 Uma margem de erro amostral aceitável: e 

 A verdadeira proporção de “sucessos”, p 

 p  pode ser estimado usando uma amostra piloto se 

necessário, (ou, conservativamente, use p = 0.50) 

Agora isole n  𝒆 = 𝒛
𝟏−
𝜶
𝟐

𝒑 (𝟏 − 𝒑 )

𝒏
 𝒏 =

𝒛
𝟏−
𝜶
𝟐

𝟐 𝒑 (𝟏 − 𝒑 )

𝒆𝟐
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Escolhendo o Tamanho da 

Amostra para p 

Exercício: O quão grande deve ser a amostra para 

estimarmos a verdadeira proporção de itens defeituosos em 

uma população grande com ±3% de margem de erro e 95% 

de confiança? 

 

a) Assuma que uma amostra piloto indica 𝑝  = 0.12. 

b) E se não existe amostra piloto? 
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Escolhendo o Tamanho da 

Amostra para p: Exemplo 
Solução: 

Para 95% de confiança, use z0.975 = 1.96 

e = 0.03 

a) 𝑝  = 0.12, então use este 𝑝  para estimar 𝑝: 

𝑛 =

𝑧
1−
𝛼
2

2 𝑝 (1 − 𝑝 )

𝑒2
=
1.962 ∗ 0.12 ∗ (1 − 0.12)

0.03 2
= 450.74 ⇒ 𝑛 = 451 

b) Use o valor conservador, 𝑝 = 0.5: 

𝑛 =

𝑧
1−
𝛼
2

2 𝑝 (1 − 𝑝 )

𝑒2
=
1.962 ∗ 0.5 ∗ (1 − 0.5)

0.03 2
= 1067.11 ⇒ 𝑛 = 1068 

 



Funções no Excel 

Como obter valores críticos: 

 Para a normal-padrão:  

 =INV.NORMP.N(1-α/2).  

 Ex: para IC de 95%: 

  =INV.NORMP.N(0.975) 

 

 Para a T de Student:  

 =INV.T(1-𝛼/2;gl) 

 Ex: para IC de 95% para média com n=24: 

 =INV.T(0.975;23) 
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Comandos em R 

Como obter valores críticos: 

 Para a normal-padrão: qnorm(1-α/2).  

 Ex: para IC de 95%, qnorm(0.975) 

 

 Para a T de Student: qt(1-α/2, df=gl) 

 Ex: para IC de 95% para média com n=24 

 qt(0.975, df=23) 

 ou 

 qt(0.025, df=23, lower.tail = FALSE) 
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Resumo 

 Nesta aula aprendemos a construir intervalos de 

confiança para os parâmetros: 

 𝜇: média populacional 

 Com desvio-padrão populacional é conhecido → o valor 

crítico é obtido pela tabela z (da normal padrão) 

 Com desvio-padrão populacional desconhecido → o valor 

crítico é obtido pela tabela da T de Student. 

 𝑝: proporção populacional 

 Também vimos como calcular o tamanho da amostra, 

𝑛, de forma que o IC de confiança tenha uma certa 

margem de erro. 
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